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Introdução/Objetivos 

As águas do estuário da Lagoa dos Patos margeiam centros urbanos, agrícolas, industriais, portuários e navais. O Porto de Rio Grande é o escoadouro natural de toda bacia hidrográfica da Lagoa dos Patos. 

Os aportes de matéria orgânica oriundos de efluentes domésticos e de indústrias de alimentos, não suficientemente tratados, causam desequilíbrio no meio aquático receptor. Ocorre decomposição da matéria orgânica e consequente liberação de fitonutrientes inorgânicos nitrogenados e fosfatados para a água. Esses, em excesso, propiciam a eutrofização, processo caracterizado pela proliferação de microvegetais (fitoplâncton nocivo) oportunistas que podem liberar toxinas (Araújo, 2005) e comprometer a balneabilidade da praia do Cassino.
O estuário está distribuído em águas rasas e profundas, e pode ser das zonas rasas, como o Saco da Mangueira, que provém o excesso de matéria orgânica que provoca a liberação de fitonutrientes para as águas. Esse processo favorece as freqüentes florações oportunistas de cianobactérias em detrimento de outras espécies. Além disto, sua qualidade torna-se inadequada para a pesca artesanal, com acentuada diminuição da biodiversidade. As florações da cianobactéria Microcystis, recorrentes na Lagoa dos Patos e presentes em todos os verões, têm também importante relação com os detritos inorgânicos e matéria orgânica resuspensa pela penetração da cunha salina no estuário (Yunes, 2009). 
O objetivo deste trabalho é monitorar mensalmente a ocorrência de células de cianobactérias e suas toxinas na zona de dragagem do Porto do Rio Grande e verificar possível influência da dragagem nas florações de Microcystis, em virtude do atual aprofundamento do canal do Porto.
Metodologia

As amostras de água coletadas em superfície foram conservadas em Lugol (1%) e quantificadas em câmara de Sedgewick-rafter por microscopia ótica a 100 e 400x.  Os gêneros ali existentes estão sendo comparados com aqueles já descritos nas revisões das florações de cianobactérias para a Lagoa dos Patos por Yunes, 2000 e Yunes, 2009. A toxicidade das florações é avaliada pelos métodos de análise cromatográfica (HPLC) e imunoensaios analíticos descritos em Yunes et al, 2003. 

Resultados e Discussão
A tabela abaixo resume os resultados obtidos e dados ambientais:
	Data Coleta
	   Local
	Sal (g. L-1)
	T (oC)
	Cels.mL
	Toxinas (ug.L-1)

	04/02/10
	Praia do Cassino
	  29
	22
	>1x 106
	686

	21/02/10
	Praia do Cassino
	32
	21
	Ausência
	Nd

	03/03/10 
	31º58’S

52º03’W
	0,7
	25,4
	Ausência
	0,302

	07/04/10
	32º08’S

52º06’W
	23,30
	21,2
	Ausência
	0,156

	08/07/10
	32º07’S

52º06’W
	1,0
	16,0
	Ausência
	Nd


A presença de algas nocivas foi típica do auge do verão sob condições de vazante da Lagoa dos Patos, visto que um grande número de células foi encontrado na Praia do Cassino, ao Sul da Zona de Dragagem. Este é um evento comum nos verões da região. À medida que houve modificação nos regimes de enchente e vazante da Lagoa, foi observado desaparecimento das células. Portanto, não há comprovação que esta ocorrência esteja associada à dragagem. 
Considerações Finais ou Conclusão
O monitoramento da zona de dragagem do Porto do Rio Grande é uma importante ferramenta para avaliar-se o impacto ambiental gerado por este processo de remoção e transporte de sedimentos. A avaliação das florações de espécies nocivas no local é essencial, visto que o ciclo de vida destas espécies está associado aos sedimentos e a coluna d água da Lagoa dos Patos e seu estuário. Dados futuros da continuidade do Projeto ajudarão a elucidar e interpretar os resultados.
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